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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.  Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO a gestão democrática é um princípio 
educacional imperativo à oferta da educação 
pública brasileira, assentada nos princípios 
fundamentais da Constituição que garante 
a construção de uma sociedade livre, justa 
e solidária, possível por meio da educação. 
Seguindo essa máxima, entende-se que a escola 
pública quando gerenciada democraticamente, 
é capaz de fomentar igualdade de oportunidade 
entre os cidadãos, ajudando-os em seu processo 
de formação para a construção dessa sociedade 
mencionada. Este trabalho faz parte de uma 
pesquisa em desenvolvimento no Mestrado 
Profissional em Educação e Diversidade – 
MPED/UNEB/Jacobina, cujo título é: Gestão 

democráticas em escolas públicas municipais 
rurais: Possibilidades e perspectivas. Nessa 
perspectiva, o presente artigo tem como objetivo 
apresentar alguns estudos referentes à gestão 
democrática presente em artigos de periódicos, 
livros, em bases de teses e dissertações bem 
como as citações nos dispositivos legais, tais 
como a LDB, BNCC, PCN, DCN entre outros. 
Diante das abordagens encontradas, fica 
evidente o consenso sobre a importância da 
gestão democrática dentro da educação pública 
como uma ferramenta essencial à construção 
de uma educação pública de qualidade.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão democrática. 
Educação pública. Gestor escolar. 

DEMOCRATIC SCHOOL MANAGEMENT: 
PERSPECTIVE AND REALITY

ABSTRACT democratic management is 
na imperative educactional principle to the 
provisiono of brazilian public education, 
based on the Fundamental Princples of the 
Constituition that guarantees the construction 
of a free, fair and supportive society, possible 
through education. Following this maxim, it is 
understood that the public school is a policy 
capable of fostering equality of opportunity 
among citizens, helping them in their training 
process for the construction of this society. 
This work is parto f a research Project under 
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development in the Mestrado Profissional em Educação e Diversidade – MPED/UNEB/
Jacobina, whose title is: Democratic managment in rural municipal schools: possibilities 
and perspectives. In this perspective, the present article aims to presente some studies 
related to the democratic management presente in articles of periodicals, books, thesis 
and dissertation bases as well as citations in legal provisions, such as LDB, BNCC, 
PCN, DCN and others. Considering the approaches found, it is clear the consensus on 
the importance of democratic management within public education as an essential tool 
the construction os a quality public education.
KEYWORDS: Democratic management. Public education. School manager. 

1 |  INTRODUÇÃO 

A escola no Brasil, por muito tempo, esteve regida por estruturas políticas e 
administrativas estanques e à medida que estas estruturas foram se modificando, 
ocorreu o mesmo com a forma de organização da educação e da instituição escolar. 
Um fator importante a destacar nessas mudanças é a possibilidade de adoção de 
processos democráticos na gestão pelas equipes governamentais e comunidade 
escolar (CURY, 2007; WITTMAN; KLIPPER 2009).

Em termos históricos, o princípio da gestão escolar na educação pública 
brasileira é instituído com a promulgação da Constituição Federal de 1988 (CF/88) 
e com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) de nº 9.394 de 
1996. Desde então, a gestão democrática da escola tornou-se objeto de estudo e 
discussão nos ambientes acadêmicos e escolares. Tal temática tornou-se importante 
uma vez que esse tipo de gestão traz integração e construção de um ambiente 
escolar necessário à oferta de uma educação que valorize a qualidade e igualdade 
de oportunidades.

A Década da Educação, período de acompanhamento da educação brasileira 
que se seguiu após a implementação da LDB (CASTRO, 2007), e, posteriormente, as 
Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) trouxeram um direcionamento à educação 
brasileira, estabelecendo as regras comuns e necessárias à formação do cidadão. As 
DCN defendem os princípios e as diretrizes gerais da educação básica contidos na 
LDB e na Constituição, assegurando a formação básica, o que é reforçado também 
pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN). Para a BNCC, a organização da 
educação escolar na esfera pública sob uma gestão democrática é uma máxima para 
a coesão das equipes de profissionais da educação, fomentando a construção de 
uma educação voltada para o crescimento profissional do aluno e desenvolvimento 
de suas habilidades e competências (BRASIL, 2017; COSTA et al., 2018).  

 Nesse contexto educacional, o tema gestão democrática faz parte do processo 
educacional em que a participação de todos é requisito fundamental, tendo o 



A Educação em suas Dimensões Pedagógica, Política, Social e Cultural 3 Capítulo 5 47

gestor/diretor como uma figura importante para a organização e planejamento da 
instituição. Com a nova visão de educação estabelecida na legislação, o gestor 
escolar sai daquele contexto administrativo e burocrático para assumir um lugar de 
liderança, estimulando o desenvolvimento de um trabalho em que todos os agentes 
da comunidade escolar participem. 

Seguindo essas definições, o objetivo deste artigo é trazer uma abordagem 
sobre a gestão democrática na educação brasileira, focando na figura do gestor 
como um agente importante na construção de uma educação pública de qualidade. 
Para tanto, foi feito uma revisão da literatura referente à temática, usando como 
palavras-chave gestão democrática; educação pública e gestão democrática; gestão 
escolar e escola pública. Entre os trabalhos publicados, foi dado destaque a teses e 
dissertações publicadas entre os anos de 2015 e 2018, entre elas Leal (2016) e Jesus 
(2018). Para os textos em livros, os trabalhos de Luck (2008; 2011; 2013) e Libâneo 
(2012; 2013). Vale ressaltar que a legislação por si só não resolve as deficiências 
da educação se não houver profissionais comprometidos com uma educação de 
qualidade, trabalhando sob uma gestão democrática e participativa.

 
1.1 Perspectiva acerca da gestão democrática em escola pública

A gestão democrática é resultado da luta de educadores e movimentos sociais 
organizados, a exemplo dos Sindicatos dos Professores e outros, em defesa de um 
projeto de educação pública de qualidade social e democrática, que visa a participação 
de todos de forma igualitária. A CF/88, em seu artigo 206, inciso VI, estabeleceu 
princípios para a educação brasileira dentre eles a gestão democrática corroborada 
posteriormente pela LDB. Entretanto, para que ela aconteça, cada agente integrante 
da escola tem importância ímpar dentro do processo de execução das atividades 
escolares, dentre eles o gestor escolar assume um papel crucial na formalização das 
decisões tomadas em equipe (AGUIAR, 2008; JESUS, 2018; LEAL, 2016; SOUZA; 
RIBEIRO, 2017).

Nessa concepção, a Constituição Federal dispõe também sobre a elaboração 
do Plano Nacional de Educação (PNE), resguardando o princípio da democratização. 
Com metas decenais, o PNE apresenta uma nova forma para democratização da 
educação, que se constitui num fazer coletivo com a participação efetiva dos vários 
segmentos da comunidade escolar nas tomadas de decisões de todo o processo de 
desenvolvimento do trabalho escolar, inclusive na definição da aplicação dos recursos 
recebidos pela escola; e, buscando contribuir com esse processo, estabelece a 
necessidade de potencializar o Conselho Escolar.

A gestão democrática “é o ato de gerir a dinâmica cultural da escola” (LUCK, 
2009, p. 24). Dessa forma, deverá alinhar-se com as diretrizes e políticas educacionais, 
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estando de acordo com os princípios da democracia e condições para um ambiente 
educacional autônomo, de participação, compartilhamento e autocontrole. Essa 
perspectiva sugere que a gestão não acontece por uma única pessoa, envolve uma 
diversidade de profissionais na realização das atividades e nas tomadas de decisões. 
A partir das determinações legais, percebe-se a tentativa de tornar a escola um 
espaço democrático onde às ações não estão apenas relacionadas à comunidade 
escolar, que são os professores, funcionários e alunos, mas que se articule com 
as famílias e a comunidade, visando a participação ativa nas decisões voltadas ao 
desenvolvimento da escola.

Para Conceição; Zientarski; Pereira, (2006), uma forma encontrada de 
democratizar a escola foi a institucionalização de instrumentos legalmente 
responsáveis por promover controles democráticos sobre a administração escolar, 
a exemplo da eleição de diretores e criação dos conselhos escolares. Portanto, ao 
implementar a gestão democrática nas unidades escolares, elas passam a ter uma 
nova configuração de poder, ao invés de uma única pessoa se responsabilizar pelas 
decisões relacionadas à escola, no caso o diretor, ela passa a ser compartilhada. 

A gestão democrática deve ser um compromisso dos organismos públicos, 
porém, ela não deverá acontecer somente por constar na legislação, mas por ser 
“uma prática que articule a participação de todos no desempenho administrativo-
pedagógico e no compromisso sócio-político” (CURY, 2007, p. 9).

A democratização dos processos educacionais instituiu dentro da escola o 
Conselho escolar, assumindo importância ímpar no funcionamento da instituição 
escolar (BRASIL, 1996). O seu fortalecimento é uma política de Estado, instituído 
pela Portaria Ministerial de nº 2.896/2004, que homologou o Programa Nacional 
de Fortalecimento dos Conselhos Escolares. O Programa é criado com a ideia de 
fortalecer as práticas pedagógicas e administrativas que devem estar em ação dentro 
das escolas, na tentativa de envolver a sociedade nas políticas públicas traçadas 
para a educação. Nessa perspectiva, Freire e Shor (1986) afirmam que tudo o que 
puder ser feito no sentido de convocar os que estão envolvidos com a escola (quem 
trabalha, quem estuda, quem tem filhos que estudam), para participarem, para tomar 
um pouco o destino da escola na mão, ainda será pouco, considerando o trabalho 
imenso que se põe diante de todos, que é o de assumir esse país democraticamente. 
O Conselho Escolar tem essa responsabilidade.

A efetivação do Conselho Escolar dentro da escola é preconizada pela LDB, 
quando expressa, em seu artigo 14, que os sistemas de ensino definirão as formas 
democráticas de funcionamento, garantido a participação de toda a comunidade 
escolar nas decisões da escola (BRASIL, 1996). Freire (1992) também indaga sobre o 
compromisso da gestão democrática na assunção dos princípios de descentralização 
e de participação, defendendo a democracia na escola como um processo contínuo, 
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onde sejam criadas estruturas democratizantes, a exemplo dos órgãos colegiados, 
para acompanhamento e efetivação de práticas que concretizem a supracitada 
democracia. Indo por esse viés, a gestão democrática assume a função de articular 
e envolver o coletivo da escola à participação, sinalizando o encontro dialógico 
de interlocutores que estão imersos na ação educativa, encaixada aos preceitos 
legais que as regem, centrada na busca de estratégias coletivas em prol de um bem 
social comum – a educação escolar de estudantes - que favoreçam a efetivação do 
processo de gestão escolar (LUCK, 2008).

Na concepção democrático-participativa, Libâneo (2004, p. 101) diz que 
“o processo de tomada de decisão se dá coletivamente participativamente”. A 
organização e os processos de gestão podem assumir diferentes significados 
de acordo com a concepção que se tem dos objetivos da educação em relação 
à sociedade e à formação dos alunos. Ainda que a legislação se apresente de 
forma favorável à educação, a gestão democrática e participativa em cada espaço 
educativo, as ações realizadas traduzem a ótica de quem está à frente, de quem 
está conduzindo os trabalhos, visto que o gestor é um sujeito carregado de emoções 
e crenças (LIBÂNEO, 2004), o que influencia na condução e direcionamento das 
ações dentro da escola, bem como na condução dos órgãos que a forma.

A Gestão democrática, prescrita pelas leis educacionais que normatizam as 
práticas pedagógicas e administrativas dentro da escola pública, é essencial para a 
qualidade na educação, uma vez que os sujeitos pertencentes à comunidade escolar 
são agentes com autonomia e direitos, podendo, dessa maneira, sugerir métodos, 
práticas, atividades e planejamentos eficientes para melhor atender às necessidades 
dos educandos (OLIVEIRA; ADRIÃO, 2007; COSTA et al., 2018). 

1.2 A realidade demandada para o gestor escolar vivenciar a gestão na escola 
pública

Oliveira e Adrião (2007) discutem a obrigatoriedade da gestão democrática 
presente na CF/88, chamando a atenção para a necessidade das escolas não 
somente oficializarem esse tipo de gestão, mas, sobretudo, colocarem-na em 
prática, já que ela é vista como necessária ao alcance das metas instituídas pelos 
tratados internacionais para educação dos quais o Brasil é signatário (CURY, 2007; 
BARRETO et al., 2001). Para o alcance dessas metas em cada instituição escolar, o 
gestor escolar, trabalhando sob uma gestão democrática, é peça fundamental. 

Não se pode mais esperar um diretor de gabinete, distante de sua realidade 
e, principalmente, do setor pedagógico. O gestor atual deverá ser um líder que atua 
na diversidade, procurando desenvolver o que os profissionais de sua equipe têm 
de melhor, criando espaços de desafios, proporcionando o crescimento significativo 
para todos os colaboradores de sua gestão. Partindo desta premissa, surge o gestor 
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escolar como um dos elementos principais que irá propagar ideias e possibilidades 
para que ocorra essa transformação no setor educacional.

Para Lück (2011, p. 55), “o direcionamento do trabalho consiste no processo 
intersubjetivo, exercido mediante liderança, para a mobilização do talento humano 
coletivamente organizado”. Nessa perspectiva, a liderança representada na figura 
do gestor é um ponto importante e define sobremaneira o trabalho desenvolvido 
dentro da escola. Para tanto, há uma exigência quanto ao entendimento de que o 
líder é capaz de direcionar a sua equipe de modo que o trabalho realizado esteja em 
consonância com a realidade local que, por sua vez, está integrada a um emaranhado 
de acontecimentos em escala global (LIBÂNEO, 2004).

Nesta perspectiva, o gestor escolar tem uma participação de fundamental 
importância para a garantia da gestão democrática, uma vez que ele lidera as 
atividades promovidas pelos órgãos colegiados que constituem a escola (LUCK, 
2008). Além disso, por meio de sua liderança e sob o seu comando, a comunidade 
escolar coloca em prática todas as atividades planejadas em seu Projeto Político 
Pedagógico (PPP). Nesse sentido, o gestor é responsável pelo direcionamento dos 
membros da equipe gestora e demais equipes que constituem a escola, assumindo 
o papel de líder para a execução das atividades.

Gerir a escola a partir das suas reais necessidades trará resultados e 
cumprimento de metas e objetivos. Para que o gestor escolar e sua equipe tenham 
êxito em suas ações é imprescindível que a estes sejam permitidos a autonomia 
escolar de modo que as decisões sejam tomadas sem a obrigatoriedade de consultar 
setores superiores fora da escola. De acordo com Libâneo et al. (2012), embora a 
integração e a articulação entre meios e objetivos sejam da responsabilidade de 
todos os membros da equipe escolar, cabe maior responsabilidade especificamente à 
direção e à coordenação pedagógicas, as quais, no âmbito da escola, respondem de 
forma mais direta pelas condições e meios de realização do trabalho dos professores 
na sala de aula. 

Nesse processo de democratização da gestão escolar, novas relações são 
criadas e, portanto, os papéis dos usuários e dos servidores são redefinidos. Luck 
(2013) defende que a gestão deve se encarregar de fazer o elo com os demais setores 
escolares, mobilizando-os e incentivando-os a elaborar os projetos coletivamente, 
bem como a sua execução. Neste sentido, a gestão educacional é a área operacional 
que atua no direcionamento e na mobilização que dinamiza o sistema de ensino 
e realiza ações articuladas buscando a qualidade do ensino e os seus resultados 
(LUCK, 2008).

De outra parte, a gestão democrática também possibilitou à escola pública 
maior autonomia às questões financeira, pedagógica e administrativa (Brasil, 
1996. Art. 15).  Isso implica diretamente na forma de agir do diretor, que passou a 
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assumir atribuições que não realizavam até então, como deliberar sobre recursos 
financeiros, se envolver com as questões pedagógicas via projeto político pedagógico 
da escola, promover o trabalho em equipe, promover a integração comunidade-
escola e compartilhar das decisões com órgãos colegiados. Nesse caso, o poder 
decisório passou a ser desenvolvido com base em órgãos colegiados consultivos e 
deliberativos, porém, não ameniza a importância nem a autoridade do diretor. Essa 
forma de decisão destaca e demonstra “como é fundamental o papel dos gestores 
para efetivação da gestão democrática, e por isso, a importância de que sua prática 
seja mais competente tecnicamente e mais relevante socialmente”. (BORDIGNON; 
GRACINDO. 2000. p. 152). 

As novas atribuições de gestão implicam também em maior responsabilidade 
para o diretor porque exige dele conhecimento dos processos de gestão da escola, 
das legislações educacionais, capacidade de negociação de conflitos e garantir a 
participação do poder público, do coletivo escolar e da comunidade local visando à 
garantia da qualidade do processo educativo. Vale ressaltar que promover a gestão 
democrática na escola pública não é tarefa fácil até porque como afirma Freitas 
(2000. p. 49), são poucos os líderes escolares que exercem a gestão democrática-
participativa e autonomia, conforme legislam a Carta Magna e a LDB. Apesar de ter 
passado mais de trinta anos ainda é um desafio para o país conseguir implementar 
em todas as escolas públicas brasileiras a gestão democrática. Embora tenha havido 
avanços nas discussões sobre a gestão democrática nas escolas públicas, ainda 
não se pode afirmar que existe, o que se percebe é que a “gestão participativa atinge 
espaços e tempos provisórios de algumas escolas, de um ou outro município, não 
conseguindo se universalizar”. (BASTOS, 2001. p. 154). 

2 |  CONCLUSÕES

Quando abordado à temática gestão escolar, é importante entender que ela 
exerce uma função importante na sociedade, sobretudo quando trabalhada na 
perspectiva de princípios educacionais democráticos, que visam superar os desafios 
cotidianos da instituição educacional. Assim, o exercício democrático necessita 
constituir-se em um processo gradativo que favoreça a conscientização e reflexão 
da relevância desse tipo de gestão no contexto escolar a fim de que este seja efetivo. 

No entendimento de teóricos e educadores, a prática da gestão democrática 
é imperativa ao alcance da educação de qualidade que fomente a construção 
de aprendizagem de modo a formar sujeitos críticos e capazes de construir uma 
sociedade tolerante e igualitária. Nesse conceito, o gestor escolar assume um papel 
ímpar na construção de uma educação de qualidade, preocupada com a formação 
dos sujeitos e com a oferta de educação visando a construção de uma sociedade 
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mais justa, com igualdade de oportunidades para todos. 
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